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RESUMO 

Objetivou-se avaliar as características produtivas, morfogênicas e estruturais em pastagens de 

capim-Tamani (Megathyrsus maximus cv. BRS Tamani) em sistema de monocultura e em 

consórcio com feijão-guandu (Cajanus cajan). Utilizou-se delineamento em blocos ao acaso, 

sendo dois tratamentos distribuídos em dois blocos, com quatro repetições por bloco. Os 

tratamentos foram divididos em monocultivo de capim-Tamani e capim-Tamani consorciado 

com feijão-guandu. Observou-se que a taxa de alongamento foliar (TAlF) foi influenciada 

(P<0,10) pelos sistemas de produção, o maior valor foi observado para pastos em 

monocultivo. Não houve efeito (P>0,10) para taxa de alongamento do colmo (TAlC), bem 

como para a taxa de aparecimento foliar (TApF). O número de folhas (Nfol) também não foi 

influenciado (P>0,10) pelos tratamentos. As características produtivas não foram 

influenciadas entre os sistemas. A produção total de folhas (PTF) ficou acima de 2000 kg ha-1 

para o monocultivo. A produção total de matéria seca (MS) do feijão-guandu aos quatro, 

cinco e seis meses após a leguminosa ter sido implantada foi de 9,38 t/ha-1; 7,25 t/ha-1 e 7,15 

t/ha-1 de MS, respectivamente. O consórcio com feijão-guandu não altera as características 

morfogênicas e produtivas do capim-Tamani, sendo assim, uma excelente alternativa para a 

região leste maranhense. 

Palavras-chave: características agronômicas, leguminosa, Megathyrsus Panicum (sin. 

Panicum maximum), produção.  



 
 
 
 

 

 

ABSTRACT 

The objective was to evaluate the productive, morphogenic and structural characteristics in 

pastures of Tamani grass (Megathyrsus maximus cv. BRS Tamani) in monoculture system and 

in consortium with pigeon pea (Cajanus cajan). A randomized block design was used, with 

two treatments distributed in two blocks, with four repetitions per block. The treatments were 

divided into monocultures of Tamani grass and Tamani grass intercropped with pigeon pea. It 

was observed that the rate of leaf elongation (TAlF) was influenced (P<0.10) by the 

production systems, the highest value was observed for pastures in monoculture. There was no 

effect (P>0.10) for the stem elongation rate (TAlC), as well as for the leaf appearance rate 

(TApF). The number of leaves (Nfol) was also not influenced (P>0.10) by the treatments. The 

productive characteristics were not influenced between the systems. Total leaf production 

(PTF) was above 2000 kg ha-1 for monoculture. The total production of dry matter (DM) of 

pigeon peas at four, five and six months after the legume was implanted was 9.38 t/ha-1; 7.25 

t/ha-1 and 7.15 t/ha-1 of DM, respectively. The consortium with pigeon pea does not alter the 

morphogenic and productive characteristics of Tamani grass, making it an excellent 

alternative for the eastern region of Maranhão. 

Keywords: agronomic characteristics, legume, Megathyrsus Panicum (syn. Panicum 

maximum), production.  
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1 INTRODUÇÃO 

A demanda global por produtos agrícolas está em contínuo crescimento, principalmente 

devido ao aumento populacional. Atualmente a população mundial é de 7,2 bilhões de pessoas, 

mas segundo as estimativas da ONU deverá ser de 9,6 bilhões em 2050 (GERLAND et al., 2014). 

E de acordo com a FAO (2013) a agricultura animal ocupa lugar central na produção alimentar 

do mundo, onde a dieta e os habitos alimentares estão cada vez mais ricos em proteínas baseada 

em produtos animais. O que evidencia um elevado crescimento populacional e uma demanda por 

alimentos que será cada vez maior, fomentando uma pressão para maximizar a produção de 

alimentos, visando a atender à população mundial. 

Nesse contexto, os pastos é uma das formas mais práticas e uma das mais econômicas 

para o fornecimento de alimento, energia e proteína para a produção animal mundialmente. A 

qual pode ser muito produtiva e responsiva quando bem manejada assegurando boa fertilidade do 

solo e características fisiológicas da planta, garantindo assim sua perenidade. Dessa forma, a 

espécie forrageira e a disponibilidade de nutrientes são fatores imprescindíveis para alavancar a 

produtividade das pastagens. 

Segundo Gomes et al. (2011) as gramíneas forrageiras tropicais do gênero Megathyrsus 

maximus, merecem lugar de destaque nesse processo de intensificação dos sistemas de produção 

em pastagem no Brasil, devido a sua boa adaptabilidade a climas tropicais e pela elevada 

produtividade. Em especial o capim-Tamani, lançado recentemente pela Embrapa possui porte 

baixo, elevado vigor de rebrotação e boa produção de folhas (MACHADO et al., 2017).  Além 

disso, sua alta qualidade e adaptação fazem com que seja indicado para engorda de bovinos, 

principalmente no cerrado, sendo uma opção para diversificação de pastagens (EMBRAPA, 

2015). 

Entretanto, para uma melhora da eficiência nesse sistema, uma estratégia é o consórcio 

entre gramíneas e leguminosas o qual têm o potencial de reduzir o custo com insumos, pela 

fixação biológica de nitrogênio (HENTZ et al., 2014). Proporcionando a ciclagem de nutrientes e 

aumento da produção animal, pois o teor de proteína bruta do pasto também aumenta (GAMA et 

al. 2013). 

Dessa forma, as leguminosas como o feijão-guandu (Cajanus cajan) possuem a 

capacidade de otimizar sistemas, fixando nitrogênio atmosférico por meio da simbiose com 



 
 
 

15 
 

 

bactérias do gênero Rhizobium, as quais disponibilizam maior quantidade de nitrogênio para todo 

sistema, de forma natural e sustentável (TEODORO et al., 2011). 

Nesse sentido é de suma importância mais estudos sobre a morfofisiologia de gramíneas 

tropicais para o conhecimento de suas características estruturais e produtivas, principalmente com 

novos lançamentos de forrageiras como a cultivar BRS Tamani. Visto também, que a 

consorciação gera a possibilidade de poder utilizar plantas com diferentes estruturas, hábito de 

crescimento, profundidade de raiz, exigência de solo e exigência hídrica em uma mesma área, 

melhorando a eficiência na utilização de nutrientes, luz e água entre as espécies. Portanto, 

objetivou-se avaliar as características produtivas, morfogênicas e estruturais do pasto de capim-

Tamani em sistema de monocultivo e em consórcio com feijão-guandu. 

 

2 OBJETIVOS 

2.1 Objetivo Geral 

Avaliar a ecofisiologia da pastagem de Megathyrsus maximumm (Syn. Panicum 

maximum) cv. BRS Tamani em monocultivo e em consórcio com feijão-guandu (Cajanus 

cajan). 

2.2 Objetivos Específicos 

a) Avaliar as características morfogênicas e estruturais do pasto de capim-Tamani em regime 

de monocultura e consorciadas com feijão-guandu;  

b) Estimar a produção do capim-Tamani em monocultura e em consórcio com o feijão-

guandu; 

c) Estimar a produção total de matéria seca de feijão-guandu. 

 

3 REVISÃO DE LITERATURA 

3.1 Capim Megathyrsus maximus (Syn. Panicum maximum) cv. Tamani 

O Brasil é um país com vocação agropecuária, atividade que responde por 22% do PIB 

nacional (ABIEC, 2018), sendo que somente a pecuária, contribui diretamente com 6,8% do PIB. 
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Dessa forma, as pastagens são imprescindíveis para a manutenção e o crescimento do rebanho 

nacional, principalmente levando em consideração a área que o Brasil possuí, com 

aproximadamente 202 milhões de hectares de pastagens tropicais, dos quais mais de 122 milhões 

são de pastagens cultivadas e 52 milhões de pastagens nativas (IBGE, 2010).  

Gramíneas do gênero Megathyrsus (Syn. Panicum maximum), bem como a Urochloa 

(Syn. Brachiaria), são as forrageiras tropicais mais disseminadas por semente correspondendo a 

mais de 75% do mercado de sementes forrageiras no Brasil (SLUSZZ, 2012). Isto, por serem 

bem adaptadas às condições edafoclimáticas e de fertilidade de solo das regiões tropicais, 

atrelados a altos potenciais de produção, consequentemente são as mais utilizadas para produção 

animal. 

A área ocupada por Megathyrsus maximus no Brasil corresponde por cerca de 20% de 

toda a área de pastagens cultivadas, aproximadamente 20 milhões de hectares (MARTUSCELLO 

et al., 2007). Dessa forma, as cultivares do gênero Megathyrsus estão ganhando cada vez mais 

papel de destaque na produção de bovinos em regiões de clima tropical e subtropical 

(MINGOTTE et al., 2011), tanto quando empregadas em sistemas pastoris em monocultivos 

(CAVALLI, 2016; SIQUEIRA, 2013; CUTRIM JÚNIOR et al., 2011; ZANINE et al., 2011; 

CARNEVALLI et al., 2006) como mais recentemente em sistemas consorciados (MACHADO et 

al., 2017; DIAS et al., 2016; CORREIA et al., 2011). 

Segundo Da Silva et al. (2008) há uma centralização de uma parcela significativa de 

esforços e recursos nacionais investidos em programas de pesquisa, introdução e melhoramento 

de novas espécies e cultivares forrageiras no Brasil. Desse modo, a Embrapa Gado de Corte em 

trabalho de melhoramento genético feito em parceria com a Associação para o Fomento à 

Pesquisa de Melhoramento de Forrageiras (Unipasto) lançaram em 2015 a primeira cultivar 

híbrida de Megathyrsus maximus (Syn. Panicum maximum) cv. BRS Tamani a qual é fruto do 

cruzamento entre a planta sexual S12 e o acesso apomítico T60 (BRA-007234) com o intuito de 

intensificar cada vez mais a pecuária brasileira com espécies forrageiras resistentes e produtivas 

(EMBRAPA, 2015). 

O capim-Tamani possui alta capacidade de produção de biomassa, facilitando o seu 

manejo com ótimas condições de adaptação as condições edafoclimáticas das regiões tropicais do 

Brasil. Segundo BORGES (2015) o seu lançamento no mercado vem com o objetivo de superar o 
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capim-Massai, híbrido natural e que detém grande expressividade em diversas regiões do Brasil, 

principalmente devido as características promissoras que possuí para o manejo intensivo de 

pastagens, tais como: elevada produção de folhas e baixa produção de colmo, além de alta 

capacidade de perfilhamento. Nesse sentido, o produtor tem mais uma possibilidade de ampliar o 

leque de opções que garanta a otimização do sistema de produção. 

A cultivar BRS Tamani é uma gramínea cespitosa devendo ser manejada sob pastejo 

rotacionado, não permitindo altura de resíduo menor que 20-25 cm, apresenta abundância de 

folhas e perfilhos, produtividade, vigor e valor nutritivo com elevados teores de proteína bruta e 

digestibilidade e resistência à cigarrinha-das-pastagens, é caracterizada por um porte ereto com 

até 1,3 m; com folhas verde escuras, longas, finas de até 1,9 cm e arqueadas e baixa pilosidade, 

com bainhas glabras, e colmos curtos e finos com ausência de cerosidade, que culminam com 

inflorescência em forma de panícula e espiguetas glabras com alta coloração de manchas roxas, 

sendo seu florescimento precoce. (EMBRAPA, 2015). 

Sendo assim, quando se trata de novos cultivares, especialmente os de Megathyrsus 

maximus, encontrar a melhor estratégia de manejo do pastejo, significa otimizar o potencial de 

utilização destas forrageiras em todo território nacional. 

 

3.2 Feijão-guandu (Cajanus cajan) 

A leguminosa forrageira Cajanus cajan (L.) Millspaugh, pertence a família Fabaceae, 

subfamília Faboideae, tribo Phaseoleae e subtribo Cajaninae, conhecida popularmente como 

feijão-guandu (SANTOS, 2000). Originou-se na Índia e se expandiu muitos anos a.C. em parte da 

África, atingindo logo depois Ásia, América Latina e Caribe (KHOURY et al., 2015).  

Com esta expansão, obteve grande importância como fonte de alimento humano, sendo 

introduzida no Brasil, provavelmente, pela rota dos escravos, nos navios negreiros oriundos da 

África, tornando-se largamente disseminada na região tropical (SEIFFERT e THIAGO, 1983). 

Segundo Rao, Coleman e Mayeux (2002), o feijão-guandu tem uma grande relevância na cadeia 

alimentar, ocupando mundialmente o sexto lugar, sendo muito utilizada e consumida em várias 

partes do mundo, principalmente na Ásia, como uma das fontes para a alimentação humana e 

animal.  
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É uma planta arbustiva anual ou semiperene, com a altura variando entre dois e três 

metros, cujo florescimento ocorre até 120 dias após a semeadura, com bom desenvolvimento 

numa faixa de temperatura entre 20 e 40 °C durante seu ciclo em regiões com precipitação entre 

500 mm e 1.500 mm por ano (BOGDAN, 1977). O seu sistema radicular profundo e vigoroso a 

torna capaz de resistir ao estresse hídrico, permitindo o rompimento de camadas mais adensadas 

ou compactadas do solo, o chamado “pé-de-arado”, atributo este que lhe garantiu a intitulação de 

“arado biológico” (NÊNE e SHEILA, 1990). 

Ademais, com a utilização bastante diversificada a cultura do feijão-guandu pode ser 

utilizada para diversos fins, como em rotação e associação de cultivos, banco de proteínas, 

produção de grãos, consorciado com gramíneas anuais (CALEGARI, 1995). Segundo Paulo et al. 

(2006) também pode ser usada como planta melhoradora de solos, recuperação de áreas 

degradadas, como planta fitorremediadora na renovação de pastagens, alimentação humana, de 

animais domésticos e da pecuária. Além disso, Azevedo et al. (2007) reforça a sua importância na 

ciclagem e fornecimento de nutrientes, principalmente nitrogênio. 

 

3.3 O uso de leguminosas em consorciação com gramíneas 

O consórcio forrageiro de gramíneas e leguminosas, beneficiam cada vez mais a 

produtividade animal, visto que as leguminosas possuem maior valor nutritivo em relação às 

gramíneas durante o período da seca, onde estas se tornam mais escassas (PEREIRA, 2002). E 

essa tecnologia de consorciar pastagens está cada vez mais sendo aderida e empregada nos 

últimos anos, principalmente pelo fato de se encaixar na linha de pensamento de redução do 

impacto sobre o meio ambiente nos sistemas de produção de ruminantes (SHELTON, 2005). 

Dessa forma, a utilização de espécies de leguminosas forrageiras em consórcio com 

gramíneas, propicia incrementos na produção animal pela qualidade e quantidade da forragem em 

oferta, pela participação da leguminosa na dieta animal e pelos beneficios que ela gera, como a 

fixação biológica de nitrogênio e a ciclagem de nutrientes no ecossistema da pastagem (NERES 

et al., 2012) 

De acordo com Shonieski et al. (2011), a implantação de leguminosas em consórcio com 

gramíneas em sitemas pastoris, gera sustentabilidade. Além disso, pesquisas comprovam que o 

uso de leguminosas em consórcio com gramíneas pode reduzir os gastos diretos com fertilizantes 
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químicos; pode aumentar a qualidade e heterogeneizar a dieta animal; melhorar a disponibilidade 

de forragem pelo aporte de nitrogênio ao sistema por meio de sua reciclagem e transferência para 

a gramínea consorciada e aumentar também o período de utilização das pastagens (BARCELLOS 

et al., 2008). 

Conforme Barcellos et al. (2008), quando consorciada, as leguminosas fixam pelo menos 

80% do N requerido para sua sobrevivência. Logo, em condições mínimas de atividade, a 

quantidade de N fixado não é disponibilizado para a planta, no entanto, o animal é beneficiado ao 

consumi-la, o que de certa forma acaba beneficiando o sistema solo-planta-animal, como um 

todo.  

Partindo desse pressuposto, o consórcio forrageiro entre gramíneas e leguminosas visa 

atender à demanda por alternativas à adubação nitrogenada e, além disso, outros benefícios, como 

melhorias dos atributos químicos, físicos e biológicos do solo (PRELLWITZ & COELHO, 

2011). Portanto, esse sistema de cultivo simultâneo e integrado gera um maior aproveitamento da 

área, além de diversos benefícios ao ambiente, solo, animal e econômicos, principalmente para 

pequenos produtores, pois permite a redução da aplicação de fertilizantes nitrogenados devido a 

fixação biológica de nitrogênio através da leguminosa. 

 

3.4 Fixação Biológica de Nitrogênio (FBN) 

O nitrogênio (N) é um dos nutrientes mais importantes para o bom desenvolvimento das 

plantas, sendo muito exigido pela maioria das culturas tropicais. Sua característica de grande 

mobilidade no solo e sua volatilidade o torna um dos entraves à produtividade (GALVÃO, 2012). 

Todavia, é um nutriente de suma importância para evitar a degradação de pastagens 

(SOLLENBERGER, 2008). 

Visto que o N é um nutriente primordial para as plantas, a fixação biológica de nitrogênio 

(FBN) por meio de leguminosas, por exemplo, é uma opção econômica e uma alternativa natural 

de adubação nitrogenada sem o uso indiscriminado de adubos químicos, minerais nitrogenados. 

Segundo Barcellos et al. (2008) as leguminosas são verdadeiras biofábricas consumidoras de 

energia limpa e renovável cuja linha de produção é de interesse para muitos sistemas de produção 

animal e vegetal, sendo cerca de 75% do N oriundo delas. 
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Dessa forma, os microrganismos fixadores de N, como as bactérias dos gêneros 

Rhizobium, Bradyrhizobium, Sinorhizobium, entre outros (DROZDOWICZ, 1997; ARAÚJO e 

CARVALHO, 2006). As quais genericamente são chamadas de rizóbios se associam com plantas 

leguminosas, e essa combinação de  rizóbio-leguminosa promove uma associação eficiente, na 

qual a necessidade da planta por nitrogênio é completamente suprida pela FBN, sendo esta o alvo 

de muitas pesquisas desenvolvidas no mundo, principalmente nos trópicos (FERNANDES et al., 

2003; MOREIRA e SIQUEIRA, 2006). 

Ademais, as leguminosas possuem outro aspecto satisfatório, que é a baixa relação C/N, 

permitindo que as plantas tenham uma decomposição em tempo reduzido comparado às plantas 

de outras famílias, característica está que beneficia a biota do solo, promovendo a mineralização 

e consequentemente a reciclagem de nutrientes. (ZOTARELLI, 2000). 

 

4 MATERIAL E MÉTODOS 

4.1 Localização e Clima 

O experimento foi instalado e conduzido no Setor de Forragicultura do Centro de 

Ciências Agrárias e Ambientais da Universidade Federal do Maranhão, em Chapadinha, 

região do Baixo Parnaíba, situada à latitude 03º44’17”S, longitude 43º20’29”W e altitude de 

107 m. O clima da região é classificado como tropical úmido (SELBACH; LEITE 2008), 

com totais pluviométricos anuais que variam de 1.600 a 2.000 mm (NOGUEIRA et al. 2012) 

e temperatura média anual superior a 27 °C (PASSOS et al., 2016).  

A precipitação pluviométrica total observada durante o periodo experimental foi de 

1.913 mm, entre os meses de janeiro a julho de 2020 (Figura 1). O mês de abril recebeu 

maior precipitação com 506 mm, enquanto a menor a precipitação observada foi no mês de 

julho com 17,5 mm. 
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Figura 1 - Precipitação pluviométrica da área experimental – UFMA/CCAA, entre os meses de janeiro a julho de 
2020. (Fonte: FOPAMA, 2020). 

O solo da área experimental é classificado como Latossolo Amarelo (EMBRAPA, 

2013). Amostras de solo foram retiradas com auxílio de um trado em uma profundidade de 0 

a 20 cm, sendo em seguida encaminhadas ao laboratório de análises de solo para determinar 

as características químicas, conforme a tabela 1. 

 

Tabela 1 - Análises químicas da amostra de solo da área experimental. 
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alumínio; (H+Al) – hidrogênio mais alumínio; M.O – matéria orgânica; SB – soma de bases; CTC - capacidade de 
troca de cátions; V – saturação por base; “m” – saturação de alumínio. 

A correção e adubação foram realizadas no início do período chuvoso, conforme a 

prescrição da análise do solo (Tabela 1), seguindo as orientações da 5ª Aproximação, 

considerando-se um nível tecnológico médio. 
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4.2 Delineamento e condução do experimento 

Adotou-se um delineamento experimental em blocos casualizados, sendo dois 

tratamentos distribuídos em dois blocos, com quatro repetições. Os tratamentos consistiam 

em dois modelos de cultivo do capim Megathyrsus maximus (Syn. Panicum maximum) cv. 

Tamani: monocultivo (Figura 2 - A) e consórcio com feijão-guandu (Cajanus cajan), (Figura 

2 - B). A área total consistiu em 3.541 m2, sendo dividido em dois tratamentos (Figura 2). 

        
Figura 2 - Vista da área do experimento com o monocultivo de capim-Tamani (A) e do consórcio com feijão-guandu 
(B) - Setor de Forragicultura da UFMA, Chapadinha - MA, 2020. 

A área total do experimento é de 3.541 m2, sendo dividida em dois blocos/tratamentos 

com área de 1.770 m2 cada. Foram avaliados três ciclos de produção do capim e da 

leguminosa. Cada ciclo com duração de 28 dias. 

O preparo da área experimental ocorreu na primeira quinzena de janeiro de 2020. 

Onde foi realizada a limpeza, as operações de aração, gradagem, e correção da acidez solo 

realizada com aplicação de 0,99 kg/ha de calcário, por meio do método de saturação de bases, 

tendo como base os dados da análise química do solo, elevando para 70% e obedecendo a exigência 

da planta. A adubação fosfatada foi realizada na dose de 177 kg/ha P2O5 na forma de superfosfato 

simples. Após as correções foi realizado um novo dimensionamento da área com a demarcação dos 

blocos e das linhas de plantio do capim-Tamani e feijão-Guandu. 

O plantio das forrageiras ocorreu na segunda quinzena de janeiro, a semeadura foi 

realizada em linhas com espaçamento de 20 cm entrelinha no monocultivo em sulcos com 2 

a 3 cm de profundidade e 30 cm entrelinha no sistema consorciado. A distribuição de 

A B 
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semeadura em consórcio de capim-Tamani e feijão-guandu obedeceu a uma proporção de 

70% da gramínea e 30% da leguminosa em uma distribuição de 2 linhas do capim-Tamani e 

uma linha de feijão-guandu. Durante o período de emergência foi realizada a primeira 

adubação de cobertura com 100 kg/ha de N na forma de ureia e 20 kg/ha de potássio na 

forma de cloreto de potássio (KCl) em ambos tratamentos. 

Ao longo da condução do experimento foi necessário o controle de plantas daninhas, 

realizado de forma manual. Após 20 dias de emergência da gramínea foi realizada a segunda 

adubação de cobertura com 100 kg/ha de N e 20 kg/ha de KCL. O capim-Tamani foi 

uniformizado com roçadeira costal na altura de 25 cm, as leguminosas não foram cortadas. 

Após essa uniformização foi realizada a terceira adubação de cobertura com 100 kg/ha de N 

nos dois tratamentos. Decorridos 80 dias após semeadura, iniciou-se as avaliações no campo. 

 

4.3 Variáveis avaliadas 

Inicialmente, foi avaliada a dinâmica morfogênica do pasto onde o fluxo de tecido foi 

mensurado semanalmente com o auxílio de uma régua milimetrada, em pontos marcados em cada 

parcela. Para isso, foram escolhidas cinco touceiras representativas e em cada touceira foi 

escolhido um perfilho vegetativo por ponto de amostragem, o qual foi identificado com um fio 

colorido para mensurações e monitoramento do número de folhas, comprimento da lamina foliar, 

comprimento do colmo e classificação da folha quanto ao estádio (em expansão, expandida, 

senescente e morta). A partir destas informações obtidas pela morfogênese, foram calculados a 

Taxa de alongamento do colmo (TAlC cm dia-1), Taxa de alongamento foliar (TAlF cm dia-1), 

Taxa de aparecimento foliar (TApF folhas dia-1), Filocrono (FIL dias folha perfilho-1), Taxa de 

senescência foliar (TSF cm dia-1) e Número de folhas vivas por perfilho (Nfol folhas perfilhos-1). 
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Figura 3 - Avaliação e mensurações do fluxo de tecido do pasto. 

Ao final de cada ciclo, foram realizadas as coletas de produção. Na gramínea, foram 

quatro amostragens do pasto por parcela utilizando-se um quadrado de cano PVC com área de 

0,25 m2 (0,50 cm × 0,50 cm), o qual foi lançado aleatoriamente na parcela. Neste, foram 

contabilizados os perfilhos das touceiras que foram envolvidas com o quadrado de PVC, 

verificando a densidade populacional de perfilhos (nº de perfilhos por m2) e em seguida foi feito 

um corte de 20 cm de altura do material para amostragem. A coleta do feijão-guandu seguiu-se 

por 1 metro linear a 80 cm acima do solo. 

Todas as amostras coletadas foram acondicionadas em sacos plásticos devidamente 

identificados, pesados e levados ao laboratório de Forragicultura para fracionamento em lâmina 

foliar, colmo + bainha e material morto para a determinação do percentual dos componentes 

morfológicos e produtivos, tais como: produção total de forragem (PTF kg ha-1 MS), produção de 

folhas (PF kg ha-1 MS) e produção de material senescente (PMS kg ha-1 MS) por meio da 

secagem em estufa de ventilação forçada de ar a 55º C durante 72 horas, após a secagem as 

amostras foram novamente pesadas. 
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Figura 4 - Fracionamento do material colhido, no laboratório de Forragicultura. 

Avaliação do feijão-guandu foi determinada por meio da produção de matéria seca total 

obtida no consórcio com o capim-Tamani. E para a avaliação da estrutura do dossel do pasto foi 

realizada medições da altura do dossel forrageiro utilizando uma régua graduada em centímetros, 

observando 10 pontos de altura por tratamento. 

 

4.4 Análise estatística 

Os dados foram submetidos a testes específicos de normalidade e homocedasticidade, e 

posteriormente, atendida as pressuposições foram submetidos a análise de variância e 

comparação das médias pelo teste de Tukey a 10% de probabilidade, por meio do software 

estatístico SAS 9.0 (2002). 

 

5 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Observou-se que a taxa de alongamento foliar – TAlF foi influenciada (P<0,10) pelos 

sistemas de produção, o maior valor foi observado para pastos em monocultivo (Tabela 2). A 

TAlF é uma variável morfogênica de extrema importância já que está diretamente relacionada 

com a produção de folhas, o menor valor observado para o pasto em consórcio pode estar 

atrelado ao sombreamento causado pelo feijão-guandu. Resultados divergentes dos observados 

por Soares et al. (2009) que verificaram aumento na TAlF para gramíneas dos gêneros 

Brachiaria, Panicum maximum e Cynodon, em cultivo com leguminosas sendo submetidas a 

sombreamento. Contudo, não existem resultados na literatura com o capim-Tamani consorciado 
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com feijão-guandu e essa pode ser uma característica dessa gramínea em resposta ao 

espaçamento utilizado. Os resultados do segundo ano de avaliação irão comprovar essa tese. 

Tabela 2 - Características morfogênicas e estruturais do capim-Tamani 

Variáveis Monocultivo Consórcio Média EPM p-valor 
TAlF 1,40a 0,77b 1,07 0,191 0,099 
TAlC 0,02a 0,02a 0,02 0,002 0,128 
TSF 1,05a 0,59a 0,87 0,118 0,056 
Nfol 2,90a 3,50a 3,20 0,212 0,164 

TApF 0,11a 0,13a 0,12 0,005 0,400 
FIL 9,06a 7,67b 8,36 0,347 0,040 

Taxa de alongamento foliar (TAlF cm dia-1); Taxa de alongamento do colmo (TAlC cm dia-1); Taxa de senescência 
foliar (TSF cm dia-1); Número de folhas vivas por perfilho (Nfol folhas perfilhos-1); Taxa de aparecimento foliar 
(TApF folhas dia-1), Filocrono (FIL dias folha perfilho-1). EPM – erro padrão da média. Médias seguidas de letras 
iguais nas linhas não diferem entre si pelo teste Tukey a 10% de probabilidade. 

Não houve efeito (P>0,10) para a taxa de alongamento do colmo - TAlC, o que de fato é 

uma resposta interessante para o capim-Tamani (Tabela 2). Essa gramínea por característica não 

apresenta elevado alongamento do colmo. Gramíneas ao serem submetidas a sombreamentos 

apresentam elevado alongamento do colmo até mesmo como mecanismo de captação de luz 

(SOARES et al., 2009). Portanto, podemos inferir que o capim-Tamani é uma boa opção para 

pastos consorciados, já que o colmo é uma fração de baixo valor nutricional para ruminantes.  

Não foi verificado efeito (P>0,10) para taxa de aparecimento foliar - TApF esse resultado 

é justificado pelo baixo aparecimento do colmo (Tabela 2). Resultados da literatura demonstram 

que quando ocorre aumento no alongamento do colmo ocorre redução na taxa de aparecimento 

fato que não foi registrado no presente estudo. De acordo, com Duru e Ducrocq (2000) a taxa de 

aparecimento foliar é determinada pela altura da bainha das folhas remanescentes.  

Para a taxa de senescência foliar, não houve diferença significativa entre os tratamentos, 

no entanto o monocultivo de capim-Tamani obteve uma maior TSF quando comparado ao 

consórcio (Tabela 2). Provavelmente, os perfilhos de locais mais altos do pasto possuíam maior 

estádio de desenvolvimento e consequentemente, suas lâminas foliares mais velhas atingiram o 

limite de duração de vida. De acordo com Hodgson (1990), há um incremento do sombreamento 

das lâminas foliares mais velhas e de menor nível de inserção que também pode ter ocasionado a 

elevação na taxa de senescência foliar. 

O número de folhas - Nfol não foi influenciado (P>0,10) em relação aos dois sistemas 
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avaliados (Tabela 2), o que já era esperado, visto que o número de folhas da planta está 

relacionado a uma característica genética que dificilmente são alterados, independente da 

disponibilidade de nutrientes no solo (NABINGER e PONTES, 2001).  

Segundo Bandinelli et al. (2003), a TApF é a variável principal na morfogênese da planta, 

pois tem influência direta sobre cada um dos componentes da estrutura geral (tamanho da folha, 

densidade de perfilho e folhas por perfilho). O inverso da TApF determina o FIL e representa o 

intervalo de tempo entre o aparecimento de duas folhas consecutivas (SILVA & NASCIMENTO 

JUNIOR, 2007).   

O capim-Tamani apresentou baixa TApF e alto valor de filocrono em ambos sistemas 

(Tabela 2). Os valores reduzidos e elevados para a TApF e FIL, respectivamente, são de certa 

forma esperados devido à predominância de espécies de estação quente, cujo crescimento ocorre 

nas estações de primavera e verão. 

O perfilhamento é uma característica estrutural influenciada por diversos fatores 

ambientais, nutricionais e de manejo, os quais definem as características morfogênicas, que por 

sua vez, são determinantes para a resposta morfogênica das plantas forrageiras (GARCEZ NETO 

et al., 2002).  

Neste contexto, como o perfilho é a unidade básica da planta forrageira e a sua densidade 

é o ponto-chave para a garantia da perenidade da gramínea, observou-se que a densidade 

populacional de perfilhos - DPP do capim-Tamani não foi influenciada pelos sistemas de 

consórcio (Tabela 3). 

Tabela 3 – Densidade populacional de perfilhos e altura do capim-Tamani. 

Variáveis Monocultivo Consórcio Média EPM p-valor 
DPP 243a 208a 226 12,719 0,180 

Altura 54,60a 61,10a 57,85 2,542 0,208 
Densidade populacional de perfilhos (nº de perfilhos por m2); Altura (cm). Médias seguidas de letras iguais nas 
linhas não diferem entre si pelo teste Tukey a 10% de probabilidade. EPM – erro padrão da média. 

A altura do pasto de capim-Tamani não foi influenciada (P>0,10) pelos sistemas de 

cultivos avaliados, sendo observado uma media de 57,85 cm de altura. 

As características produtivas não foram influenciadas (P>0,10) entre os sistemas. A 

produção de colmo foi insignificante em relação a produção de folhas, o que garante uma alta 

relação folha/colmo, que é característica dessa gramínea (Tabela 4). 
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Tabela 4 - Produção de matéria seca (kg ha-1 MS) do capim-Tamani. 

Variáveis Monocultivo Consórcio Média EPM p-valor 
PF 1518,09a 1282,26a 1400,17 153,397 0,247 

PMS 652,43a 575,76a 614,09 55,299 0,127 
PTF 2170,52a 1858,02a 2014,27 157,43 0,159 

Produção de folhas (PF kg ha-1 MS); Produção de matéria seca (PMS kg ha-1 MS); Produção Total de Folhas (PTF kg 
ha-1 MS). Médias seguidas de letras iguais nas linhas não diferem entre si pelo teste Tukey a 10% de probabilidade. 
EPM – erro padrão da média. 

Observou-se que a produção total de folhas – PTF ficou acima de 2000 kg ha-1 para o 

sistema em monocultivo, mesmo não havendo diferença significativa é um valor de extrema 

importância, pois a folha é a fração da planta que apresenta melhor valor nutricional o que pode 

garantir assim melhor desempenho animal (Tabela 4). 

Em relação à produção total de MS da leguminosa, observa-se que com quatro meses de 

implantado o feijão-guandu apresentou uma produção de 9,38 t/ha-1 de MS, já aos cinco meses a 

produção de MS foi de 7,25 t/ha-1 e aos seis meses 7,15 t/ha-1 de MS (Figura 1). Segundo Rayol 

et al. (2012), em uma área sobre Latossolo Amarelo no nordeste do estado do Pará, obtiveram 

para o feijão-guandu uma produtividade de 11,5 t/ha-1 com três meses de plantio, sendo a 

leguminosa cultivada em sistema de consórcio  

 
Figura 5 - Produção de matéria seca de feijão-guandu (t/ha-1) em diferentes idades. 

Essa variação na produção de MS de feijão-guandu em sistemas de consórcio pode ter 

ocorrido em função da elevada produção de MS da pastagem, ocorrendo uma competição com o 

feijão-guandu e o capim, pois foram implantados conjuntamente. Além disso, esses resultados 
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podem estar relacionados à característica de crescimento inicial mais lenta do feijão-guandu e ao 

seu hábito de crescimento arbustivo, que lhe confere menor agressividade na competição por 

água, luz, nutrientes e plantas daninhas. 

 

6 CONCLUSÃO 

O consórcio com feijão-guandu não altera as características morfogênicas e produtivas do 

capim-Tamani, sendo assim uma excelente alternativa para a região leste maranhense. 
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